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REVISTA DOS JORWAES 
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Diário d« S. Pauio—Porta olHtial. PsrUmoolo. V«- 
tledada—Um aaufrggii. Publici^ões padid«i. Gaioti- 
Ihi. Uiieelanvs, »\c. 

A Provinda ã* S. Paaio — Na terçia admlnij- 
lcatl>a lisi uin ailigo cam o litula—Utaa escola entre 
1 lana a A tlxn, tm que Iralandd do onTo udiDcio ha 
potico GODcluliIo 009 lundos da ditcari do sr. Bariu 
lias Tro lliai, oa Luz, paia a nula publica, diz que 
dianie (ldi|itella caia iniidesia moi accjmmadjdi ao flm 
a que aa deitiua leie occatüg de recoohpcat ijue ealt 
ella em b^asciiDdiçdol nan tom ao lado. juoto a putia 
ie eiilrada itma lalla de aguai irriidaa quo Tem da 
rasa de cuccecgto, e Blím disso o largu que Oca Fm 
fienlr é deposita de quaola immundicU salio da nieiDia 
Dasa de correrçio. 

SuslRDlaadu que iiso t uma *ergaiilia e um mil per- 
guDla porqua se nla ha de gasUr maii 2 ou 3 oontat 
e glterrar contcicnlciueDle o Urgo e dai i correc^io 
uni cfgDtD caaalíiido a mais afaslado da escola. 

Seguem ; Chronica parlsníeolar. Reiiata dos jar- 
naGi. MuDÍcipiol de S. Simão e Ribeirio freto (1.* ar- 
\<)ie). Nailciaa dacdrie. Secfio lixe. Noticiário, etc; 

PARLAMENTO 
Senado 

A 12, lida a acli e o eipedicnte, e a pre sentando-se 
a ledfli'cao du projecto de loi-lição de serviços, o sr. 
MENDES DE ALMl^lUA requer que o projeclo, como 
se aciio redigido, seja impresso, allm Je reconhceer- 
se se houve algum engano, a entãu ser submeltido á 
Tolacão. 

Osr. CRUZ MACHADU não vS tundamenlo para 
juslilicação do pedido do nobre senador. As emendas 
são em pequeno numero, c estão presentes á memoria 
do senado. 

Ha poucos dias, votuu-se o orfamcnto com as 
emendas, c ninguém pediu que fosse impresso. Vota, 
lidis, contra o requerimento. 

Foi rogoUado o tequurlmoalo e appiovada a re- 
dacção. 

I'jiira cm discussão o projecto áe reforma do juizo 
dos feitos. 

ü sr. BARiO DE COTIÍGIPE sente que a falta de 
tempo não permitia que ae tomem providencias para 
remediar alguns defeitos que estão reconhecidas na 
legislação que regula o juizo dos leitaa. Assim, agora, 
a discussão é quasi inútil. 

Toma, porém, a palavra para considerar algumas 
Ideias das nobres ciimmissôes de legislaçio cue fa- 
zenda ; e para fazel-o estabelece comparação entre as 
ideias contidas no seu projecto c as sugf;eridas pelas 
comniissões, nioslrando quih as suas simplidcam u pro- 
cesso ora seguido. Citará um eicmplo. 

Pelo processo actual, o dcodor, depois de intimado 
tara o pagamento, vai ao juizo, paga as custas, rece- 

c a guia para entrar com o dinheiro, e Uca com ella, 
porque a recebedoria não tem sciencia do.acto até que 
seja outra vez intimado. Neste caso, vai ao juizo dos 
teiloa, paga novas custas e então é que entra com o 
dinheiru. 

FOLHETIM      "" 

OS DESHERDADOS 
(SCENAS   DA   DESGRAÇA)   . 

HOMitNci ron 

O. HANUEL FERNANDEZ T GONZALEZ 

LIVRO QUARTO 

PAE 8En_FUHQS 

Há aef&o que nrodns bom resultado, 
e o conueeimento para U»«par 

d'uma deaffraca linmeii«a 
(Coaiiuuação ) 

I ta bel chorava. 
Gnpar trsmja daid* o* péi «té i cabeça; noa olhoi 

■pparecia-lhea labr* da loucura; aa bocca motlrava a 
cuDtdcçio de uma dSr de>cai.hecida ; a aua luídez 
torairi-ae eipialosi; umi re'olucto harrl*«l Ibe agi- 
tava todo o ler. 

Por QiD pisiou a mio pala leiti banhada im luor; 
I'laotou 01 othoi par* o ceu com aipresito de íaiBDia 
dOr ■«m eiper*Dça, domioada pela reaignaçlo ; dapuli 
biiiou a *iiia o Oiou-a em liabel cara oipreiaia aame- 
Ihaote I que devia ippiracar no* ultioi da Jesut ao ver 
a leu* p«i a mulbar adultera. 

— Poit b«m, dliM i eiaa cniDça lert pae. 
Iiabfll eigueu-w 'floi juclhoi, abriçau Gaipir, a 

díaM-Ibe: 
— A lui caridade é cruel. ■ tua caiiJtde é * morte 

htlla. bornvel,«ipintoti. Deiia-me morrer, Gaspar. 
— Morrer I Hunerl Eu nla acreditava que toiiei 

mi mie..: slo, não o éi; nlo he alu nt), DIO; 
U<i ba mlMque malam oi Olhai, mat tá louca*, ei- 
Wviada* pelu retuliido de DU* (*1U. Burrer, morrir I 
■at*r-*e, ravoliando-ie contra D«ui 1 Ab I Nlo, nlo; 
ta Dão Boinilt: • pqr qae hat d* tu motnrT Efl nl o 
toa tau EDirUe I ■ noui oilla foi ■■ erra; eu loo 
tMiimio. 

•'(■ 

Pdde islo continuar? Certo que nfto. 
Referindo-se A disposição relativa í priíSo admi- 

nistrativo, observara que o depositário de bens porli- 
culoros está sujeito ã prizlo se não entrega o deposito 
no lompo que lhe i marcado, e the parece que os eia- 
çlores da fazenda nacional, isto é, os depositários dos 
dinheiros públicos, Iflni ainda maior rcsponsobilidadc, 
peb quo se não deve acabar com a priião administra- 
tiva. 

li não procede, continua o orador, o argumento de 
que em França acobuu-sc com a pcizão por dividas, 
porquanto a legislação a semelhante respeito não ttatu 
dos eiaclores da fazenda publica. 

Heconlieeendo que, por falta de tempo, 6 inútil 
qualquer esforço para quo passo o projeclo, ümita-so 
ao quu deiia dito no intuito de suslcntal-o, 

üsr. NAIiüCO pensa, ao contrario do nobre mi- 
nislro da fazenda, que a redacção das comniissõos a 
que foi sujeito o projecto, tira Iodas as duvidas, que 
poderiam sobrevir. 

As commissõos limitaram-se a estabelecer com mais 
clareza certos principies o entra elles o de que u Wro 
do domicilio deve ser respeitado. 

Manilesla-se o orador contra a pena do prizüo por 
ins oi vabi lidado dos responsáveis da fazenda nacional, 
reputando essa peno como um vestígio de antigas le- 
gialanões barbaras. 

O senado, pois, deve aproveitar a occasião para im- 
pedir que, d'ora cm diante o poder administrativo 
continue armado do arbitrio para prender o cidadão, 
tratando-se de matéria civil; com as ideias ocluaes a 
priíflo deve ser reservada para a matéria criminal. 

Neste sentido o orador desenvolvo a sua argumen- 
tação concluindo que, comocslâ o projecto parece-lhe 
estar bem, sendo aliás certo que se não fíra o receio 
do uma transição brusca, não duvidaria o orador opi- 
nar pela suppressão do juizo dos feitos. 

Passa-se ao projeclo que opprovn o contracto da 
companhia do navegação do Amanonas. 

Ü sr. SAH.llVA toma a palavra para responder ao 
nobre senador por Matio-Grosso, o sr. Visconde do 
lUu-Uranco, e continua a sustentar o parecer da maio- 
ria da cominissãu, que reduz a subvenção marcada no 
projecto. 

O s. FAUSTO sustenta o projecto. 
Adiada a discussão pula hora. 

. A 13 não houve sessão portalta do numero. 

Câmara temporária 

A 13 e 13 não houve sessão por falta de numero. 
Ncíte ultimo dia n sr. PRESIDENTE pronunciou o 

seguinte discurso com que encerrou os trabalhos da 
câmara: 

oSenhores: Terminados como se acham os nossos 
trabalhos, resta-me satisfazer uma formalidade, que, 
posto não cEtoja prescripta pelo nosso regimento, tem 
sido adoptada ha alguns an nos nesta casa. 

Tereis de prumpto cumprclicndido que me refiro oo 
estylo de fazer o presidente desta augusta câmara, no 
ultimo dia de sessão, uma breve resenha dos traba'lios 
parlamentares. 

Motii o imperioso tem, como sabeis, privado do 
comparecer .'is sessões coccupar a presidência dústa 
camarn o iIlustrado cidadão que tão merecida c digna- 
mente foi eleito para tão eminento cargo. Kstandu eu 
a substituil-o como 1.* vlce-presideiile, procurarei 
preencher a referida formalidade, embora em poucas 
e desalinhadas phrases. (Não apoiados). 

Senhores, durante as sessões havidas este anno fo- 
ram apresentados 22Ò projectos, 137 pareceres liu com- 
missões, V.Ui requerimentos, 2 moções,  2 indicações e 
9 ínterpi'Ilações ;   foram enviadas  ã sancção imperial 
10 resoluções,  e remetlidas ao senado ii9 proposi- 
ções. 

D'unlre os pareceres, alguns se destacam pela im- 

— Nto, não, ditie Iubel. Eu dtnlea era tua ioimigt, 
B agora uão posso ler tua irml por qii Ie adoro. Tioi- 
bnm ndo posio ler tua eiposs, porque me loroai iodi- 
gnadeti: morrerei, morrerei; qud importa qua nJu 
me eovoDODO I Hatar-me-ha a dÒr, a vergonha, a 
de lest^e ração. 

— Liivaola-ta, 1a>anla-te ; pania em Deus, tortale' 
ce-le em Doui, TJIICU Gaapar, teraniando Iiabíl. 
Aceita a lua lorte, como eu iceiiei amiehaivlve, 
vite pari lau Ulho, para o DO«SO Ulho, aim, para o 
Doiso Ulho, Iiabfll; porque um Olho tau, £ meu filho, 
porque amindo-te como eu te amo, tudo que ds ti vier 
amo-o também. Tem valor, ttanquilliii-te, socegi. 
Jquella mulher alo ha de gisar no leu sufTnmpntu, é 
uma infamo. Ella não aabia a transcendência do que 
laziai, não o comprehendia, e prcteodeu iodiipor-te 
comig 1. A aabia Providencia de Deus valtu-ie do mal 
pata produzir o bem 1 Aquellt mulher não ha da dor- 
mir eiti ooiíe aqui em casa... mas quu náo ta veja 
cbnroia, doicDosuladi, nlo quero quo goze com o leu 
tollrlmeato. Hii dalit, delia... aio toioi ■ pdr iqui 
09 pés 1 

Ggipar atilou o copo piii o telhado, (oi 1 cozinha 
cem a cxla oa ml» e queimou-a na fornalha. 

Depois dttceu. 
Uaipir, por mail qua bouveiie querido doiB<iiir-te, 

nlo pndéta: pareci* um eipeciio. 
L). Harlqulnbtf Dio p0de leprimir um mdrado lor- 

riio de tiiumpho. 
— Oigt-me, seohort, qainla quer por tudo quanto 

tem de portas a dentro no quarto andar T 
— (Jomol qua d:i, ir. GaiparT eicitmou b;poctl- 

(imeole D. Harlquinbat. Tão nl lou, que Já ala quer 
viver comigo T 

-" Desejo que alo lotna a lar minha Bulber, a 
quem vocvmeci te iirereu ( offender. 

— Fudira t O costumado I tornou Hariquiobii. 
Quem ia metie entre caiados, patda sempre; nlo se 
pude ter boi iuleaçla.   (juem tal   havia de acreditar I 

— Em sutnma, leuhure, coavam-me Bur só oa 
UM 1 le nlo quer Itel quaiiar-ne ao ar. D. An- 
tonio. 

— A mim nlo ■■ poden p4r na tai egaqginlo ao 
ps (St o* alogaeree. 
 Ma le adifioh* o qn* p4de loceedw, • o nalbor 

I nn convMio. Qoanlo quer vocenecl T 
_B«B, t>Mt...Mi por Bio. . BBt TBqoilu 

porlandiaida matéria e pelo luminoso desenvolvimen- 
to que IhsB. deram as commissi)es. 

U'cntro, os projectos, quer apenas apresentados, 
ouer sdnglilo discutidos, ou remeltidos ao. sena- 
do, sobrephem alguns que convém ..icncionar, taes 
como :   'í ■ ■ 

Sobre ítoa caiia especial do credito para estradas 
de ferroelelegraphes do Estado. 

Sobra companliias anonymas du estradas do ferroí 
Sobro aereoção de bancos de credito agrícola. 
Sobre eiecuçõus em estabelecimentos'agrícolas e fa- 

bris .        —,        .    ■ 
Sobre concordatas. 
Sobre revistos cm causas cíveis. 
Sobre a navegação do rio Amazonas. 
Sobre damiios o sinistros, refoinmndo a lai respeito 

ilgiinas disposições do código criminal. 
Sobro o crime do furto  da gado vaccum e cavallar. 
Sobre  sotcorros  fls províncias' ílagclla(ias Dela sic- 

CB. 

Sobro a liberdade do ensino superior. - 
Sebro o modo de prover olDoios de justiça. 
Sobre navegação ã vapor no rio S. Francisco. 
Sobre liquidneno de sociedades anunynios, 
Reorganisandu o Institnto de meninas cêges. 

E principalmente: 
Duas leis da íliação da forca naval para os annoa fi- 

nanceiros do IBTJ a 1878 o 1878 a 1879. 
Duas de Dxação das forças de terra para os dlloi 

annos. 
E a lei do orçamento para os etercicios de 1877 a 

1878 e de 1878 a 1871). 
Jã vPdes, pois, senhores, que nem o pensamento 

dos immcdiatos representantes da nação se conservou 
inactivo na elaboração e apresenlacãa de medidas le- 
gislativas, neni a tribuna parlamentar declinou da altu- 
ra a quo tem altiiigidu na discussão de vários e rele- 
vantes assumptos. 

Se esln sessão não ee assignala peta passagem de 
alguma lei de transcendente importância politica ou 
social, também com justiça não pude ler tiieda de 
pouco proveitosa para a nação. Basta attenlar para 
um dos seus traços característicos, o espirito de eco- 
nomia, de que se achou animada esta augusta câmara 
e que por própria iniciativa, fez-se transparecer, 
principalmente nas' leis anpuas: ahi está a lei do or- 
çamento, essa lei que no sj'stema, que felizmente noa 
rege, fi da maior importância para a publica adminis- 
tração. 

Comquanto grande tempo fosse tomado ás sessões 
diárias com discussões puramente politicas, cumpro 
attendLr quo ellas não podem doiiar de ser da Índole 
do parlamento ; e embora por atguiis, ás veies 'com 
razão, sejam severamente taiadas de inconvenientes, 
—nem sempre Mão estéreis nos seus resultados, e in- 
tluoneia sobre o espirito publico—. 

Assim, senhores, ao voltardes para os vossos lares, 
nao levareis o 1 emerso de não haverdes contribuído 
para o bem da pairia. 

Agora não me levantarei desta cadeira sem dar so- 
lemne c sincero testemunho do meu reconhecimento. 
Sem títulos para occupar o honroso cargo de l,* vico- 
presidente desta auguüta câmara (não apoiados), viis, 
por oito vezes con.íecutivas, e corn grande votação, 
me conferislis esta elevada posição, e nas vezes, não 
poocas, que tive a honra du pié^idir As sessões dia- 
ria.s, me peniiorastus com ineijuivocas demonstrações 
de opreço c i:i:nliança 

Diz-me n eunsciuiicia que csl"reci-me por não des- 
merecer da vossa estima ; se não correspondi 6 vossa 
especlação, desculpai-me ; em todo o caso repito — 
aeeitae meu profundo reconliucimento. 

Tenho concluidu. •   (Muito bcin). 

empenho... por menos da seis mil reilet... levando eu 
0 bill li e a cama, entcode-ia. 

— Puii a cama » o bahd virão psra baiio. 
— ComoT Poli qu0, não quer que eu luroe a subir T 

cuida que siiu ilguuia bruia que lá deiiar mSa olhado 
1 liabelioha T 

— l^avor tivor da lahír, e traga um moço do Ireies, 
— Hem, bem. . loruuu ü. Hariquíuhai, a quem já 

lirdavB apuderir-sd dus sell m.l losloi, rslor caulupli- 
cadn doi taiecui que tinha em cssi. 

Dili a pi-diço lullou com um moço. 
Gaípar escreveu u'um pedaço de papel: 
■ Izabel, eatrpgi ao  luuço o band,  i cama e tudo 

quaolo estiver oa alcova da >ra. D. Hanquioh». Tiia 
lambem do  meu bihu seis mil realus e entrrga-oi ao 
poiladar. ■ 

— Tome, disie Gaipir ao aslurisoo ; tuba lO quirlo 
andar, e M ene papal a um* leDhori que li h* de en- 
cootrar. 

U aituriaooiabíu, 
Hariqumbai *tientou-ia no ultimo degrfo da ei- 

C*da. 
— Tem umai lies oiquisiticei, sr. Gsipar... 
Gaapar nlo reipuodeu ; eitava escrovendo. 
— Bem bem. . tornou D. Hariituinbas. Has t pro- 

ciie cuacordar em qua lou tratada de um modo singu- 
lar*., alé le daicoahece que *JU uma senhora. A.:! 
torle ds'graca ê ver-se uma mulher no mundo, lem 
tombra da mando I 

Ouviram-ia ei pasioi pftadoi do aiturlaoo pela es- 
cada. 

Tritia um babii velho, eiem dmi delle dolt ou Ires 
leaiidos de chita. 

— Levo lito agora • volta pel* railo T perguntou o 
*iluií>no. 

— Não, nlo, tornou Giipir : traga tudo para biiio 
a mas o diohairo. 

O moço tornou a lubir. 
— Ura em boa verdade, «o nlo devia tolerar isto, 

disse D. Hariquiohas. Itto í indigno, iilo nlo s* pdda 
elurar t A viu*! do UB cammiiiirio de guerra... uma 

nhnrt I 
ll*ritainbit calan-te, oiporando qa* o G*i(%; Ih* 

disteaia alfOBi coli*. 
M** Gaspar, que diUira de eureter, cani*rton-M 

calada, • d« coitai folta^i par* ( Ulotlie vlun.do 
conDiN«iÍ9. 

REVISTA ESTRANGEIRA 
Rio da l^rata 

Datas atá II do carrenl*. 
' N*  Republic* Argentina i politica  da' ea'DiIllielo 

vie em mst de roías. 
Jl haviim sido poblíeados em Bueuoi-Ayrei as da- 

ctetoi nomeando mtoitiros de eitiangeiroa o dr. Ru- 
fino de Kllzaide, do lDterior,o di. Bernardo lilgoven * 
do cullo o dr. Jusl Uutierrea. Na meimi data foi no- 
meado priiíideote do supremo tribunal de justiça o dr. 
Jo.'é Uarroj Paioi. 

Ksia reorganiiação mioialerial, em que entraram 
repreíenisDtes dos dom partidos, parecia ler sido bem 
acolhida pot ambos. 

No dia 7 realiiou-ie em Bueoos-Ajrei, a grande 
rtuoito dos douc pitiídot na   praça J5 de Halo. 

Díiem ai falhai que fui uma meoifAiiaçlo etpleodi- 
dl e que m*li de 10.000 pessoss enchiam aquelta pfa- 
fi. a da Ticloria, e ai ruar sdjscentea. Casares, Aliitil 
e Hitre apisseolaiim-se de braço dado. Al ootis da 
acaitaçlo dsi auai caodidaiurii de crnfiliaçlo foram 
aprcieoladit a Tejedor por uma commlsslo do partido 
■ationilisiB, a « Prias por outro do «utoiiomlattiiiito 
é tada qual pelo paiildo coDlrsrlo. 

O preiidenta Avellaoedi electrisou o povo com ■ 
tua palavra ; ouvindo voiai que pediam a liberdade 
paia Lopet Jordão, reipoodeu que ogoteroo nlo dalt- 
berava na preienfa du povo. 

Canibaeeiei  publicara um  manifesto  dasintíndo da - 
sua candidalurs, * prametteodo trabalhar * favor dst- 
■doptsdal reloi doul pailidui. 

Ho dia i houv* ro Tigre, perto de Nueaoi-Ajrat, 
■ma lerriTil eiploile ■ bordo do vapor fuJmínanlí, 
eipiel* de tabtlca d* lorpedoi. Rebuniando um ilattei 
no reipeclivo laboiitorio, 1 prOa da oavio. pfla voll* 
do meio dli, lavaotua a tobaita e fei toar u coitado d* 
bombordo, matando dote homeai e ferindo quatro gra- 
vemente. A quantidade de miiloi que havia a bordo 
fez q>i* o togo s* communicasss rapidamente de pita i 
ptpa. 

EslBOdo o navie quasi em MCCD debalde te ebrirtm 
ti valvulta do piiol di pólvora ; a agua nlo penetro» 
p*ri Inundil-o, * ii&borti medonha «tploilo eipi- 
Ihou deitrcçoi em derredor, eauiando avarias em va- 
riei naviok enat taaai proiioias. Ghefou meimoa in- 
cendiarie ■ eobarla, de uma cliata carregada da pol- 
vore, mil lelitmeule cooseguiu-ie eslioguir o togo 
avílando nova aiploilo, 

Cliaca-se virioi rasgos da heroísmo e abnegação, 
princlpalmeota oa ia;raçíu da dms taochia lorpedai 
que estavam ilracadai ao Fulminante, qutodu a todo ' 
o momento se receiava ■ eiploilo do paiol da polvoii.. 
A canhone Ir* liili*na Can/tnnia prml/u pur esta oe- 
caiilo lertifoi lelevaotei. 

A Iripetaçao do vapor foi preta e poili lucommuni- 
cavel, emi(uaulo le leviniava um summario, iiar*   in- 
quirir dsi cautai do liaiitro. Em Uuenoi-Ajiea  ini- 
ciau-ie logo uma lubieiipçáo popular pii* compra d**' 
oulru /''uimínuiils. 

Da liuaieíi* CDoimunícavam quB o Cacique R*aidon 
com 4U0 iodioi tluha deiiido oi lodos, vindo . presen- 
tar-ie e lubmatter-se ao governo. Evperava-ie que ou- 
tros índios huitis, os du Catuel, Nsmuocurl e Uamel 
Grande seguíDom o eicuiplo. 

No Estado üiiental nida se piDli* aitraordinsrlo. 
llivia lido rccehidu oíncialmunle C"ma eocarrrgsdo 
de nagocius da llispaohi Loureofo de Catleiauei. 

No dl* S do correula a noite Isrem pres<>s e le 
icham tfsbsihsndLi o^i obras dos parallelitedoi; por 
terem sido sorprthendidja peli polici* na occasião em 
que pirgavam nai esquinas das ruas, pasquini cum— 
mona Latuire—, dos juveqi dl boa sociedade. 

Passou um quarto de hora : ouviram-se oi paaim 
doaituciano, e uma pancada como que du madeira na 
eicsda. 

Pur fim appsreceu o moço. traiendo ao bombnt nm 
leito e ái cuslss dois lolea coliúei. 

— Kaçs lavor da le levantar, disse, para eu paiiir. 
F.ndemuniuhadsi etcadai I cu.dei que Oto podorie doa- 
ctr iilo 1 Huiio eitreitas são 1 

Hiriquinhai levaaiou-se e a lutou lO par* um lado. 
U Kluiiino *caIjou do desce'', a descarregou-se. 
~- Tomo, dLua o moço,  tiraodo da algideira d* Jt- 

quela um embrulha. 
Eram leís mil realai em.oiro. 
— Chegua-Eo cã, irá. Usrlqulohii diiie Gaipar ; 

reja le ealã certo. 
K deu-lhe o papel. 
Hariquíohai dvsembrulhou-o, a ao ver D oira, pai- 

lou-lbu pelo* uthoi um eipreisío repugoinle ; cocioa 
C'lm prazer, com dolicia, dezoito ooçai e mela,.o 
uma q^uatla. 

— bim, senhor, lim, aitlo aqui sell mil realei. 
— Uem. Sabe ler T 
— Era o que faltava, tornou eivamenle ofTeDilida a 

sra. Ilaiiquinbii, que a viuv* de um commiiiirla d* 
guerr* não loubossa ler, eicrovat o eoDler. 

— Poli bem : lei*. 
E deu-lhe o papel que linhi escrlplo. 
Era um recibo de leU mil realai, por lodo que Qci* 

vt no qulrto andir. 
— B.'m, di*>e D, Hartquinhai. Quer diier qua teoho 

da ai<igosr iito.  DA d-a peoni. 
Gaspar dau-lb'a,  e Horiquiataai atalgoou coin una 

letr* infame, e deitendo trea boriSei. 
Gaspar guardou o recibo Da plita. 
— Lreio que tudu eitl concluído,   observou Gaipsr. 
~ E<tl, (im, lenhor,  volvea D. Hiilquiobai.    Kjt 

me  vou. Oiça  vecí, moço,  pdde carregar D'uma ti 
viagem com litò tudo T 

— Or*, se posso 1 diaie a astjrianu. H» é pirdio 
levar tudo para a rua e Itz'r o freto. 

— Poll avia-se. que teoba msli vontade de me talar, 
do que outros lém de que eu me vi. 

E poi-i* oe rut. 
O «ituiiiDo tavim 01 Irtitei de Htriqulnhie. 
Gaspar lechi^u a eitente, deu volta 1 chavo da ga- 

veta de meu, * Tubití paia a quo ja podia cbiaar ua 
caia. 

(CoMiad*). 
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CORREIO PAULISTANO 

Da Pir>gu*7 nSo encnnlrsmoi noticia «enAn ■ d> 
lar embarcido na Asauniptãn Jnié II. Mi'anda. «n- 
ml!tlO «ipeeial juntn da Sasta Si raia lolirílat eniD- 
flrmactn da  nompafla do padia   Claudia  Anua   paia 
*lgarf* da Igrfji ptrsguaja. 

SECÇÃO PARTICULAR 
Faro da capital « o sr. úr. Juls de 

dlrellu da B." vara 

N < dii BI d« Outubro ãa anoa psisudo, pu n mlnhn 
faiuilla ftim"! •tctimas da mali aln i injuria qut le 
pótle faiar a uma família pohrn 6 honsila. 

JuliD Vicoii, aeu Ulho Cailoi ViC'irl, acompanhado^ 
de graod* auoarro dsciiDaTada*, ái 8 hoitt da mau hi. 
atitaram )i>brs ai pD't'» dti meu rancho Impi huma- 
gai, diierid'1 Carli'i VlRorl a iim da meiii Itabaihaili-rtK 
qUH me ohamaasem e a minha lamllla, para c< mel-as 
porque eitaiam lieic». 

O deifarço d<i brioe paliío que 9"melhania ag^ipa- 
tlo pfoia, não quiz eu lomar, porque luu peiianKeiro, 
eaoflo na justiça do paii em qu» Titu, e teoho limilia 
para quem d<'ru iliet e trabalhar. 

Rpc irri i jujtiçs, 
Üíi queila contra oa meu* olleniore*, e DO pioceiao 

lanlo as letlemunhas da »ccmsfãn como tu da dcfeza 
depuie'am Ler pr'-Bi'nciadj os factos, accre^^potando afi 
tealijiiiunhaa di^a réus, que os mnloi de ofTender-mi' 
loiain preparados áo leapera em cusa doi t£ui e por 
urdem drlles. 

O processo correu di'balldo, e aOnal tubiu á conclu- 
■io do ar. dr, juii de direito da 2 • lara, Uelfaimiuo da 
Gama e U'llo. 

Oito i>lei><9. maia ou meãos, esliieram oi suloa em 
cotlcluslo dciile ar. juii, 9 durante «llea, oi meui ag- 
grCMorei nlo cessaram de proTocar-nie, repetindo a< 
injuria*, porque me hssia eu queiiado delias, a prati- 
cando oulfoi Bcloi quo me laiaiam ao dnsiparo. 

Cbegu't a lemsr PPIO raiuliadu de taolaa pioiecaçõei 
que aitm acatDuanhadaa d* 'agui b'>alos da que a aen- 
Isoft do ir. dr. Bellaimino lar-me hia daifavoravel. 

Alíreic-olsiB sa quo oa ríu> alim de altos prolec- 
lorea, da fnifào politic* do juii, coniam com dinheiro 
e preseotea, que, no diier da atjtuui, iSm gratide turca 
probaole peraole aquella ar. juii. 

Tapa noiiclaa pram Insidii por mim ao meu adrnga- 
do, que diiauidia-me di imprptiio que taps dijeraa mp 
eiusasam, aasegurando-me a iotodridadn dajuii, e alt 
juilitlcando a aua moroaidade em deipachar auloa e 
queslla timplei. 

Fui pesioalmeote, ■ mail da uma Tei, psdlr ao ir. 
dr. B^llarmino que ng* despachasse os autos, poii ra 
lava lendu •iclimi de notai injurias, • ntn racurill ao 
deitorco pesBnal, p<>rque oooBaia na juMifa. 

Dinglado-iue at> ir. dr. B.;llirmÍQO, falla*a.|he cnm 
■ liDguag-m raippiiugi de quem ia dirige a um juli em 
qtie lé eoDlla e nto a um Juii qitt qutr prtiinltt, 

Huiloi m^iL't depois de minha uliima tiagem t casa 
doar, d"ul<ir, prnleriu elln tus sanltnga, sbioívtnda 
Dir^ui, porquodiiia rlle. le is minhas teilemuDhas 
batiam proKdaodelicta, asdidsleta e tinham d*i- 
itiildo I 

Cabi dai nutgna I... 
Eu tinha assistido» lodoi ai dapnlmoolai e tlit» que 

3uer at testemunhas d( accusa;ãii, quer ai  da deteia, 
epuiaram i»r praieociadn as facto» de que ira queiiei 
Li »• taiipi do itluiirado e iietitn aduigido dos líui, 

■m qua (liieDÍo (|uo os lacliii eslaiim provad.ii, o» 
deiclaislHca'a d« injiirii pari c numero daquellei que 
(uloriiam a t>rrmo de bnm ilser. 

H*o compiehandia, p»ij, como o ar. juii in direito, 
bomem qut lem família e laha quiDto deie magoar 

.«ma offensa da tal oaturei', íe aoima-a a pruferir uma 
■•Diauça abiVuioiia em la-a cjndi;0<ii t 

Lembrel-ioe du* bjalo)   'ag.^i de   proleclores,   di 
nheirol a praseiilei. a, ipsignido. mas nio cgntencido 
de que o pobre nto dava cunlar com a justiça,   reciirri 
para a Kelaçlo do diitiicto. 

Aol tal e-mpleiu o meu tiiumpho I 
O ar. deaembargidor procirador da corfla, em um 

luminoio parecer, opinou fr.ocamente pela reforma da 
iDIqua lauiença. 

Oi ara deiembargadorei Vllljçi, Hritn e Uchúi ono- 
Dimemenle relormaiam a lenlença e ípram- na a jui- 
tlça que ai qualidadei dejuii do ir. dr. Ili'llariDtau me 
D«ga'am. 

O. ara. Vicorii eChiquerio, cooLraqpMm q^iaiiel IBP 
foram cnndpmnadui a dom meini d- priiAn, p^li in- 
ju'ta qua ma Uiorim, sem a mioima provocsçjo da 
mlnhi pina. 

Ha>, •• n«o hourasie um liibunal da flelaçlo em 
S. faulo, aompualu da verdadeira* magi-tridos, de 
quilate bem dilTaienle ao ju^i de quem racoiii, ai>egu- 
(O qiie em CifCumstsDcia idêntica, geiia um Cidnsat ou 
Hm aaiaiiino ; mia uuoca umi parta queiiuia is par- 
lai do tribunal do ir. dr. Uíllarmino. 

Sou dulprotegidu, a nto lenha dinheiro, nem presen- 
Ui para taiar ti|«[eiD og mpui ditultoi perante um 
Juii que lura ianlen{ã como aquella. 

Bom lai ao qua me pipouho, pois lanho ainilt pon- 
danle da lentenfa deila doutor uma causa paisassaria 
Mm oa meamos adfetiarioi de proceiia criminal, que 
Jt anaunelim gaaho da cauia. 

Hia nlo podia latar • rsilgnaçlo até o poalo da 
daliat em iilencio lamanbi e Uo loquallllcatel Injui- 

M.Ddo mal) a,ie tacto 1 eprfciaçio do ir. dr. An- 
lonio DSfilo de Snula ■ Cailro, que, rom iprdadeiía 
co;igem emca, :em fornecido a" publico oi dadoi com 
que i« daia aquilatar a j iitiça d., juii que m>i ticll- 
moj, iPcundaodo uma ofTania que eu nia deseja a 
f. eic. OPm aos meui proo'los asgretaoret. 

S. Paulo, 13 da Uutubio de ItiTI. 

BEHNIHUO HtHQi-u CjtrÁo. 

QnMtÒM d« Dialh*rc« 
A mulher magra ■ bei> taila 
A (orda d mail p efenda. 

GLOSA 
famprf |ji maia bem aceita, 
Haia quarida • attlmada 
Oo qua a gerda Msalrijada 
A m<sib*r magra • ba^ leiia. 
Mia iqualla MU dalelta, 
E' auia prompia a mai* aanlída, 
Tama paita maia aubida 
Hoafiacajea amoieioa. 
Saai quioJioa «lo »ai* aoitoiM 
A focda * maia pratarida. 

S. Fail* 15 d« Oatubra d« 77. 

Pedo-SB ao «jmpalhico sr Tatareg que ibretíp qiiaO' 
t.7 Pir poasitnl o prisii para O segundo leilln de Intre- 
nns, Riiii que, para faietvm alguma pechtnchi, ancio- 
sus lhe esperam 

Algum tipecutadores 

HaioB Gnro LEarei*, 

Capsula» doalcatrAo. 

Ninguém ignora qtte o alcatrão é um medi 
caineiito praciuao coiura a branchilis, a Usica, 
os caiarros o as coostipaçoes e om geral con- 
tra Iodas as a£fücç0<.'s dos bruuchios a dos piil- 
tnOea. 

Iiifeliamente, muitos daentea a qu«m esto 
producto geria de grande utilidade, nfio o 
«mprcjzrtm, tanto pur causa de leo gosto que 
uQu agrada a tudus, (■umu tuujbein pelo nbur- 
recimemio de ter de fazer a agua de alcntvno, 

Hiije, graças á feliz ideia do Sr. Ouyot, 
phnrroaceutico em Paris, todas ns repiignnn- 
cias, mais ou menos jnstidcndas do doente, 
cesaarnm de eiistir, 

O Sr. Guyot conseguío pôr o alcatrão den- 
tro da lima fina capa de gelatina transparen- 
te, e fazer capsulas redondas do tumanho de 
uma pílula. Estas capsulas toraun-se na hora 
(Ia comida e lingolem-sa fucilmeute sem dei- 
xar nenhum gosto. Logo que cliegnm ao es- 
tomujjo o envoltório sa dissolve, e o alcatrão 
se   insimla e se a bsorver opidamenta. 

bastas capsulas Gonservum-sa infinitamente; 
a tal ponto que de um vidro jà encetado, as 
que ficaram, conservaram toda a sua e£ca- 
cidade no tim de alguns annoa. 

As capsulas de alcatrão de Guyot apresan- 
tani uni modo de tratamento racional e que 
custa apenas de com a cento e cincoenta réit 
por dia, c dispen«a d emprego de qualquer 
tisana. 

Como todos os bons pcoductos, as capsulas 
de alcatrão de Guyot teem soffrido numerosa 
concurrencia. O Sr. Gtiyot só garanta os vi- 
dros cujos rotulas levam a aaa assignattira 
impressa com três cores. 

Depoiito em todas as pharmacias. 

SECÇÃO COMMERCIAL 
mercada de S. Pau lo 
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flOTlClARIO GERAL 
Jarjr-Com pareceram honiem 39 Juraduit 
PiiniH julRid.is dou* pruceoos, sendn no primeiro 

líu do aii. :M9coi»binado cum n art. 270 do codig" 
criminal o iren>r Hacllco, ecr«ti., e no tegundu o 
cuch"iro de bunds Curneliu Mura-i, accusido pelo 
cririi» do art. lU. V pailu da lei de ÜO de Setembro 
de 1871. 

As delesai dai réui. qua eiliceram na ahura   da (a- 
1*010 du« »d>ogídos quB as lureotaiam  luram produ 
iidti   00 !• ptoce'io pet > sr. Lull i;ama e na aagvodo 
pelo ir. biehaiPl FtrnandB Jlcndei d- Alm-ida. 

Ü< doui i£ui f.>ram abiol'idul por   uoabimldade de 
TOlOl. 

Formaram o Jtt'f da ieateD;a que julgou Otdoui 
prre-isoi, 01 seDhiirei: 

Teneaie Julio llamilho 
Amónia P. de Hello 
Dr. Manoel D. deT. Junior 
UimKO ti. de SI 
Dr. II>«ue1 A. de Haran 
TeoeoieJoiquim B. da Silra 
Joit P. da Freitas 
Caplilo Joaquim G. P. • Prado 
Alturea Joáo J. G. Juoiot 
l)r. Joaquim A. da Camargo 
Halacbi** R. de S. Guatra 
Joio A. de B. Cujo 
O etm praaideote ia Iriliuail aocarrau a pitiante 

latila do Jury, illiT.aado daa multai impoilat oa m«a- 
ma fiHla • lodoioa iia. Juridoi quodiiaram M 
pteaiDta Hailo. 

■Iff*^ «frttoHal - Eau iMUbilitilna fu- 

Achamos eirtisado recommendar h aitpnçio publica, 
nm X spPCiBculii, ci:}o lüliit ariiiticfl é indubllairel cini' 
liluMid I uma dai ma\' allractivas Gi)iibi(õ04 d 1 mérito 
lemnil guB se poi'» de-pjir. 

1. milaiuo-nu!, ponanlo, a nolicíaro lacto o paran- 
do que a concurrencia de eapecladorei aeiÂ delude 
poniu avullada u suiinadora. 

pu- TclexrisDlMlits — O Jvrnai do Cummirtio 
bliCOU u» •'igriiTIU.i : 

1'ariz,  II  ileOuliibro. 
Ü marecb;<l proidenlo d.. Itepuhlica Frinrrie acaba 

drt publicar noru niartiFr^to, no qual ili-clara qu4^ a^ 
ia>tilulçâ*< raL'Ublicaiias nio esliveraiii, num dn ms 
iieiia nenhunie erlarlu aiiifaçadic ; r^prlle a accusii- 
(io da l"! Ci'dido a iiiOutncus ckricacs. Tsnín fs'a 
lom o dei.', como p»'a c ■"' quslquer i.ulro jianido na 
Fran{i,o mirerhal i?>lá decidido h jn,Riin)0 "Ult'uaia a 
r.iieiratpBiiar o d^iiuíiii) que lhe tul cunlada. 

I.ondia*, 11 de Òuiub"- 
Ot Titrcjs tt^ntarani de^alaj^r os Itinsnt dai pnni- 

qães que occupain na As'a (íiirlaleii áv Kijikul<i). DC' 
puis de anci'n çidui caiitLules, [ursm r.^pellidoi^; a' 
suas peidas são i-un'idi'raieiii. 

üihia, l'^ de Üulubro, ái 12 KTIS a40   m'autus. 
rúdo sa^arso uma parle dai malas ilu sapor I'a- 

ra II li. 
Iljh'a, 13 dd Outubro. 
Vai melhuraildo o eilado Je saud» do coDsclheíro 

Per.'iiB  Leal. 
O dr. It gi [)jrru~. inipsclor da allindeg.i, respon- 

deu i le^resuotaclo doa neguc'inles dusla cidude, de 
um mudj qite Dão salií^fj£ uingU'^m. 

Dndlva imperial—Sua Mngi>slade o Impera- 
dor mandou i-oiieijar algumas joiai aos mschiuia^as e 
a) encarregado do correio do va^iur ciOrotiU4|ueu, cuiuo 
Icmbringi da ultima iiagem ijue tez a bordo desse pa- 
quete. 

Bonda—C'inile-noi que o prolongamento da ti- 
nha d» canis dn t^rro do Utaz até a puute Preta jA está 
quasi cuncluido e que se iuiugurarà dentro em poucua 
dias. 

E' um melhorami'Dlo aaslis apieeiaTel. 

Curraio Geral—Por portaria do ministorio dn 
agricullura du 5 rio corrente me/, (oi diíiiiiltidu o sr. 
Pernaiido Leila da Fuiiscca, do lugar do tliesouroiro 
do correio desta provincia. 

S. Carlos du Pinhal — A * Tribuna de S. 
Cra Oi» cuiiliniii a q^ll<I<lr-^e da policia local. 

— A 7 do correnie liQuie uma reuuiãu do( accio- 
oistas pira o ihealro. 

— Fuiiuppriiuidj a lugar de pruouraJor a creaí»! 
3 nicaes, 

U diiect'iriii tomou po^sp. ^ovat ar(ãB! loiam I0- 
mados a algtirniis dunfíes fellis acado a du ar. Itülaol 
CiuiBiio da Silra, do t'Tri'uo' para a edillciçãu do III«A- 
tro ; du ir. ouronel Atuída liiit-lhn de toJo o labuaJo 
nacosari'i para cou^trucçtu do thvitro e atalha i>aia 
a CubiTti da edillcin ; laiubum o propiielario di aTrl- 
buna da S.CailasiLiKnricen a publicaçãj gialuila da lo- 
do' ot  Irabalhni da asiuciaçto. 

O mesmu j orçai iraz mils 1 aoticia seguinte : 
UiTsm 00 dia 11' d 1 corianlaa sepultura um CtJaser 

nu camitiriú duiia TIIII a depois de consuinadi) act;i 
lio comOtKUte, leiantiram us cuVBiroa trenuliroí sisaa. 

Não sab«uiui cuiao alaiiilldr um tal pruccdiineui* e 
GtiisuracLat pira que nlu » leproJuisin. 

■.oterln dit Província-A eiiric;lo da Q* 
talGriB 14 fiíA ámdohã 17, ou cuaai^lona da egrrja du 
llosaiia, D&o pudendo ler lugar nu da Miirncordia. 
como 10 BuannciAra. pjr se achar impedido. 1'iiucip.ari 
Al U liui-as da maiibi, 

Ciiiniiliins—A uUazetug de 14 do corrente noti- 
dfl sub u Ululo—Di^spruposíio p ilicini—o aclu du 
actual sulidcUiMado du pulicia da trcgiiciia da Cuiic^i- 
lão, sr. -Maiioi;! da Silva Fi'iuiidi's, pcln iiiiat suspun- 
dco du ustrivão' da subdulu^rocia ao sr. Jusc Maduul de 
Ctrquüira IJusiir, puaaua i[uu 1 da aquulla tidadu pro- 
cUinn coiiiu iiiii survenlunno prustimoio c eiaclissinio 
cunipriiiur do seus dcvuri's. 

Dií aqu'Olf joninl ijuu u ipic ú engraxado é qun sen- 
do u sr. Ctaar «SCTIIúO do juiío de pai nomeado pula 
catiiíira 111 nicipal de accurdo com a segunda parti' du 
arUi-ü i2 do Kejjulanienlo de 3l du Janeiro du 18u 
comb nado coui o arli|to It) du mesmo Itegiilnmeiilo e 
mais com i> artigo 14 do codigu do processo, l«iid., si- 
d.i, purlanlo, rse iiãu do jui/o du pai anlus de o sur 
da siibdi'lejiatia de policia, e isto desde Idütí, lí que O 
sr Friandes se lenibrnsstt de suspender o sr Cesar 
também de eacriii.i du juiiu de paz, esqiiceendo-su 
ou antes não li-ndo jiroeurado oblur Tiotiinh do Aiiso 
de 7 ds .Março de iMõt. II goierno da provincia duie 
olhar para estas cuiisns ijuanlo antes. 

O iiiesmo jornal refere que iiaquelte dia daria o 
Club Fll^^ du Liz a sua priinuira rnuiiiáo familiar ; as- 
liin como uno hotitum realiaar-se-hia a partida (aioi- 
liar do Club Suinanal, c que lioje de-e cllucluar-se a 
primeira rícila da sociedade llotiuniia Uramatica. 

Naufrat;lo—Km ' do corrente o ministério da 
guerra transníitliu ao do império cópia da parle dada 
pelo tenente Anluaiu Cupertino .Marcondes do Amaral, 
escri'ao da colônia militar du llapura, narrando cir- 
cunstancia domenle o naufrágio de uma barca em via- 
gem de Piracicaba para a ilila colônia, c em que (oi 
elle salvo Cum sua espuma e unia lillia menor peto ca- 
pitão Joaquim Itibciru da Siiia I'eiioto, c dectarondj 
que este olltcial turnuu-se digno de ser agraeiado com 
a medalha creada pelu decreto n.° 1579 de 14 de Mar- 
ço du ;H7õ. 

ExetialMa a Alexandre Herculano—L)a 
■Caieu ue N.<liciaa> de U : 

•Calebraram-ie honlaiu na egreja dfl S. Franctico 
de Paula solemnei i-iequlaa por alma do filfecido ei 
criplor purluguei Aleiaudre Hisrculana. feitas a aipsii- 
sii da commiitla porlugueia para ene Um uraani- 
lada. 

No meio da egieja nrguia-ie um lumpluoio catatal- 
CO cuja deicripçáu ji bontetn démof «o* DOIIOI lei- 
lorei. 

Uioa numeroia orcbeilra eteculou o programma de 
qua o pubt.cojii tem ceabeclmaotn, e que produiiu um 
biim elTeilo. . 

U solo alogumlieoi da iDiet ima de Verdi foi brl- 
Ihaoiemeute cautaJi) peltt teour AmDroii da compaobii 
Forra-i. 

A'i IO horai da manlil, repTala a egreja da pato, 
começou a mina da cBequi"i> celrbtadi de paniiécal 
pela um. ir. mooseahot Beji, q.ie foi ícalnido p.lj 
•r. cooega Jusi Lyra eo reiJ. padia Gou^ía meiua 
de catemoalii da eapella imperial. 

Potaipieiia prahibi;Ío doar. figa rio alo fui profe- 
rida a ortçio tuDebra de qua aa liuha eacarragad<> ao 
re<d. ir. padre Ajrei da Maicareabii, a qua Urou t' 
lolamnidada graada parla do aau aiplaador. 

Eelra os eccIesiiiticoB que nsslsijram * aot^mnidide, 
notamoa o> sra. mouienhor Pinto de Campos o caDgoi 
Pinheiro e Fclippe. 

Sua Magesiade o Imperador, a quem a commis'lssB 
dirigira para parlicipir o dia, hora e lugar daa eienuias 
dignou-s" r spnnder quo senlia nlo pod'r cKmparecer 
o esse Bctn, mas que seu peasamenlo acompauhiria oi 
que B ella concurre'sem. 

F'jerjm-se representar entre outras as spguiotrs ai. 
seeisç&es : 

S'lcedade Porlugueia de Doneflcencia —Cuiia de 
S^ccorroj l). Ped'O V—Gsbmele Portoguez de Liiiura 
— Ilili-O Litlerarin Pnituguei—Lyeeu Lillftrariu PnrU. 
gupí —Grêmio Ltiteiaiio do Cullegio de S. Frtn- 
ci-re   de   PaulB — Suciedade   Amanle  ds   Inaliurctg 
— Jnsliliilo dos K.iihjrei" em Leltra» — Uniio Po- 
lylechnica — Insliluto Hi'toiico —' Cingrp'-sD Gy- 
nita-licu    Portugupí —L"ja Imparcislidade  (Lsíradiu) 
— iiiemio Liilftario —liiJlliutu da Urdem iliit Ad- 
'ngBdos —S. II. Trinla e um dn Outubr.. - B bliulhe- 
ca Nari'ral—Si^cipdadu Fianccza de Iteiielicencia— 
Cunjer'alurio Dramalici-—Si ciedíde Italiana de Soc- 
rntrns MUIIIKS —Club (lyitina^lico Cortug>iez—Alpha 
l:illi>rnrio —L"ja Uíscnpcãi, Amor ao Trabalho—Uub 
tJi.níílvRí DiA'—A. I). Luiz I—lluspit»! dos Lszaros— 
Üpiclu Suisiu—Paladiniis da Sciencie, líneaios Lilieri- 
riiH, ele. 

Da imprensa nalavam os era. Quinlino 11 c yuva ((lo 
■lilF.boi-Dr, S 'Uia Ferreira a commendait -r Leunai- 
du (fu tJiiinal d.i Commerciob}-l.eitãn. [lo •1)IB,|O 
d I U.o do J«nei'o«) —Anioniu C.istilh ■, (do •Uraiil.) _ 
Ziluar, (do aVulgarisaduriV—Manuel Cainflro e dr. 
Ujrmevil da Fouscca, (do oDiario Populsi>)-~l)an'si' 
da ultevista lllnatindai)—LíDD de Almtiida, da alui! 
nruns;i JiidusliiaU—J. Kaiiloura, (do nllequelrelei— 
Th'iudureio íjouio, (da •llefarmas}-Cirmu de SÕuii 
' la aCómídia Popular»)—W. Scully (do «Anglo Itiatil 
inn Imiesn) - Viialdi. (da •lllu^liaç^ia llrsiileirt.l^ 

Fermira da lltnupze!!, Lino d'Aa-um|i(â >, Jlariaon IJa- 
bral, J. C. du Patr.cmio u F.^treira de Araújo (i|s ■(■)■ 
reta dn ^oticias»), elC, 

MolaiTio! mais a presença dOs sis. niiuislr) di agri- 
cultura —miiiistro puitugiiez -coniul gorai interino da 
1'oimgal—con<ul geral da Siiissa —miiiislra arg»niiDo 
—senad ire» dirieia—Uiaa de Caríalho-liiconde du 
Itiu Ürsiicc—Antáü—Sinimbii —lisconde do Hum Belire 
—Cândido Mendel—Jubim; deputados Tauony—Perei- 
ra da Silia—Mattini Frinci^on—hirlo di M>c.>[4 — 
Cisla Pereira : Cinsolheirus Saldanha Honuhu—Chríl- 
t ano Oltoni—Vielorio—Castilh 1—Firminn M<.'nl«ro— 
Joié Mariü do A'O.iral—D.isembarg.idor Olegário—Dra, 
l.uií Viiga—Jacy Mone.ro—Ceur Marques—Freire— 
J. M. de Macedo-Vinulli -Piaio Junior—Ba^ch Va- 
rella —II. C. Moreira u os srs. iiíconde de S. Salsader 
de Maltosinhos —cummondajar Duarte S. K. deCarn- 
lalho —lirni'slo Cibrio—'.lanuel dn Mello-Beltegirda 
—commendador B. G. KJ^UB-cummeodadur M. G. 
Iliiqiie -l>. lludsuD—Alvsres-comiDendidoresiauha 
—Caelnnií d« Funseca—Cardo'o GuimarãBJ—lalo Jo- 
st diii Itel) Juniur—Thomai Al'es Ilaaios-Alvea Co-i- 
lho—Krluardo Letnul—Costa Hraga—Car'alho GULDII- 
ries~l),Bs Gilm.ràes—Ara-ij 1 Ferrai—Cario) llong- 
-riu—üiru<<tiu— Amotoau L>ma—.^achado Coellio a 
moiios uutru.i. 

No hospital da Sociedade Purtugueia de BeneDcaacla 
asti'eram duranls lodo o dts as portas cerradii r a 
bandeira a meio pau, 

U mesmo lei o Club Gymiastlco Portuguei; o Gabi- 
n»ie Poiluguei de Lvilura etlate fechado bem cu.iiu a 
Lyceu Litleiario. 

O Burilo do Clilarinl—Bs'e aeimal qiie o 
noiío publico <|ii ermiiiu M.i pirai", a tlj ter s seiín. 
la itue umo «ei lhe deu no cuco de Nithernj e que lul 
C1U-IB de ►e qjebVar uma perna du aucl<iridade, fit 
ag'ia IfupiiliB gru.sa em H<'rced>'s, pro>iilCia du lJu> 
tti^s-Ayies, ifgonJo releru utui luilii argentina. 

UNS «üiuies r. iniraiiidos [aiecQUi ler sido a cauij do 
furor daj'iutlo hrula 

IIJI se qun usin se namorara perdiJamenlrde uma 
vacca.   mis que Chiarini   an uppuiiha a esta paliai par 
• er uutia iricoT.palibiltdade do rag.i.i. 

Fai>o CJrae lo'se, o bufolu arci-bi-iiti'U a grossa cor- 
renie quo u prendia, curri-o subia o íecieiaiio Mail, 
que eMleiJ a per gu eii'aiid.i-se eo chAu. ruru umi 
marrada abriu larga bruclia ua"pB'rtde, pai-ae na rua a 
aqui loiaiii uítas. 

IVaiiiCTuieuiot lliteralmenle a niais que si seguo : 
■ A pr.-suni^a d.i foruz ammal, nuncJ ^i^t" rá i'\it 

eites mundu-, espilhuu o lurrur pela pu'uefiu 1 is 
poilai dis Ca«ai I chauin le precipiiadim-iite, e a 
g-nie ci'rriB dn uiu laJj para outro. SLlIiudo •oius e 
pediau.i BHiecurro. 

aA« c lanças uhutBTini. u bulalj mug ia. horrível men- 
te enfiireetdi. 

■Ma rápida cirreiia loÍ dar contra uma cirruigem a 
• iiüu-a   iHlvsndu ae   milagroiamanlo   o meilro-eiCula 
que It dealio. 

<Ajuntem-ie oi inlormea l.itidos dos ciei que se- 
guiam u búfalo, ladrasdu du^cum^M^fadaciivaie, e pj- 
derí Iriier idÉj deste eipvct.iculu nunca f lilo eiu Sler- 
Cidu'. 

• l^ulri lanlo urganisíra-a 1 um veidjduita rrginietita 
du easallaria, fjrte de ^00 ^raÇri^, I[NU ae pui a peiSB- 
guir II «nraiiecidoquadrupe.ie. 

•S lu horas duruu esii caç da g'ti.inlajtira,e fui tal o 
(error iutundido peii bulalo, que amda boje ulo i sota 
algu»! medo que a gontu sabe i rua.a 

ralleclmealo — Fillflceu em Uonletidáo um 
dot ijcciiririi-tas purlugiieze< ijue aqui applauiiLmos. 
Chanii?i-ie L'lurenco Ualhuoiy a coutava apenai 30 
aou'ii du Idade. 

SanIOM—Do Diirio da deniinga : 
(.iHTis DE LiBEiioAUE-Ilnniem em audiência 10- 

lemue oo rr, )uii de briihaoa do lermo e perante nu- 
meroso audiiono, (oram "ntregu'<i as cartas de líber* 
dalle dos quatro individuai lib°rloa pelo tundo da 
eminctpaçí", co^^forme nutici4nioi honiem. 

Afúi o pejuenu e b'-m elaborada diacurio com que 
o ir. capillü Aifiiya Jumor, juir ds irpblui, abriu a 
audiODrla,a mchesira do mu>tie ir. Luii Arlindo tccau 
o hymnn uicional, diiendu em leguldi o ir. dr. cura- 
dor geral dos otpbioi algucnai palatraa alluiifai ao 
acto. 

Oilereclda a palavra aoi adiogadoa du tSto a i* au- 
toridadei civii a militares que le achavam preigoiai, a 
oil bafando quem mus liiii>ie, paiaau o tr- juli ■ 
•alregar as cailis aui lejh it- . dos libertandoi allm dt, 
por lau Intermédio, leiem-lhe^ iranamiilldai. 

Finda a ceremoDii coo'idou o ir- juit da orphloi M 
poiioai preientes a aisignarem o prulocolto. 

PoUela «rbana-UiB 11. 
Bilufão  central 

Por ordem   da dr. chefe  da policia  foi poilo am U* 
berdida o Ingiet Frederico,   a foram recalhidoa ao ia> 
drei  dl   eilaçlo, á   meima ordam, potébilo, üaoial 
Igoacio da Silra a Franciico Handei. 

Sw!S'5'"'?"*.1'"".''"^'*"'?í!*"'''"- I    P"f t)rdBm(lo  raipecüto  lubdelegado fn) PMlo MB 
*,i!ríÜ«í"jj'f"»*^» l «Ltlwca-ine. t qoa to- libtr4ada o prato livraleaqaiH, a foi   nxMlbldo ao M- 
de* M pnMütM «NiaUrui da bniidtM aceMo*. | dcaa da «aUcto. por tMai* rMo Um ZackailN. 
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aJBHEIO PAULISTANO 

I'or rersido ancdnlrsdo fm objodono, lol rfp.oUiid.) 
BU dep.isilu, public ', uDJ ravdlü lordilho detlorrído 

Nas ejioçúeí da Sínia liihigenií e do üm nsd» PC- 
coireo. ' 

Cadéa 
1'or.ordnro dn dr. juii du diipiio dg a.» dístiiclo cri- 

mitul. (oi pnslo pni liburdida o rio Amónio Kerrun- 
iet |iür   Ur .ido ibaulvidu   i'm viiiudo da diciiiu do 

j'"'' Di.12: 
Esloção ctnlral 

Pur nrdprn do dr eh: f< d» [iol;ci», (oiam pO''o) em 
liberdsd   MJIIOI'I IgnJCm dt Sil.n e  Cranciscü MíICOí. 

A' diípumçiu do sub.lelog.idü [ui rerolhid» ao iirtrci 
ds'ia I'suciu, a ilslia'ia KiijjHiiia de lai, prB'j pro ili- 
BtauiB, t"lis 11 liuras ,lj tioiie, ijiio siunJa de mca 
faca leiitara ofTonilcr a Lull Albino Uiib.iaa de Olitei- 
ji, 3 tjiial uit.iTa • nibrlnKadi. 

Estaçãude Simla Ipbigti.la 
A' diipolisSo di. dr. chil,. UB p.ihcio, totam teco- 

IbidJs «'1 ladieida eilsç.io u) niPniitui Jov* Lliudio 
i)fl OlHiirj a J-a.juiin .Anfiulü lli.diiouop, «ducond-n 
do iii^lilut.i d« artillCHs diiria ca|iilal, us qiiaes foiaiii 
iiiltluredos e reniiilUdni (j»lii !iibdol>'gadu do Sinia 

* i«\bBi, e i oiduiu di subdoiiigiido r^iiiiclivo, loi Ijnj- 
bi-ni niiolhido ao mesmo i.,diei, pop ébriu, o iialiauD 
Jli;í.i.lSpiii-lii. 

l<'ui recolh.ili n.i dBposiii) pitbtii;o urns muh pello 
d« ralv ciari'i   l<!rradü, ijie  (.li enconltada  em aban- 
dJDU. 

Estação do Brai 
Fill rcG'^lliiila DO dapo^iio publ'cu, umi muar de cdr 

llgião, tuc .ntrsda eta obaiidoim. 
litlnftiii il(i Cuiisaiaçâa 

Poi   0[di:in   do re^peclivü mibduU'gsdo, foi  poíliíin 
|ibeidade,>o pteio Zai:ii<>'i». » f<» icniovido, á mosma, 
du idd^i'z ds eilsçAo car. a calabouço da puaitBuciiria. 
0 pialu Juliio. 

* Cadiit 
Por atdum do dr. jtiii de diieiio do 2.» di«lriclo mi- 

nlml liii po^io em lib'ida.Jt', L andro, slricanolivre, 
JJDP tir iido abiol'idu pel) ja y, e ii.-i ordom do dr. 
chrfn da policia, lul igii^lmintu po<lo em libardido 
lUpbiel T ibias, <|iio liatia «Ido prunu por auspaiia di' 
It oicrsvo fugido. 

Soroeubn — 0 Cnlnmt» do 13 do fortant* no- 
ticia que lia audiência do juízo Jg diri'itu celebrada a 
11 ri>alii-u-<B o ju!({ainítnu do <^ c iria Liile, pfo- 
uuuciadu o[u criuiu de piBiaticaçiu. 

rinbeiroGultnarikea—Le-se D* «tiazsia da 
Nuliciaei de 13 ; 

• A iiiiísa CBli-bradi, honlBm, na egtfja do S. Jofí 
por alma do ([ijnsral dr. tinhoiio Uuimarais, fjl ucca- 
tilo para mais uma huniB[j<Kein preslsda II tuen|uiÍB 
do íllustie cidadio por grsndo uumiro dot BQUS aióigo] 
t idmi'aduiei. 

Kilitprani pr«calBi o> sri presidenin acutroi mam- 
bais do atinado, lumistro da matinha, dppulldos, IBIIIGS 

dl Bt^olt di) modiciíia, hum''nii de loiltai, n)i'dlco<>. 
mililaiei, rfpieieuldiilKii da impreoaa, ailudantes de 
meiliciíia, commiaiõei du Club da Itiiforina ■ dn varia? 
■ocifdadiít, inombrui i-t ull.túo elailorado llbBtal da 
liígUDiia, alc.a 

H«lliur«niento du porto  de Santos— 
EstS publicado em folheto o relatório do arrasamento 
da la|;ti submarina ciiiíliintc nu cnlrada do porto de 
Santos, aprcsoiilado ao ministério da agricultura pi-lo 
emi. sr. Ilnrõo de Tcll6, o benemérito brasileiro que 
etnpreiíeudeu c levou ao cabo cúm rara felicidade cs£a 
taiufa árdua o temerosa. 

Atumpinha esse relatório o diário dos trabnliios 
hidráulicos inoculados, que é assaz interessante uvi- 
di'iiciaiidi) a actividadi; e zelo, e a porieia do utm. sr, 
Laráo de Telfé no cumpri meu lo da diltlcil missáo de 
que cncarregou-se, baveiiJo esse distinclu cidadão otí 
di'S.:ido ao fundo du mar, no sino hydratilico, para abi 
ci>lbi>r us [icceijarios dados com que instruiu a planta 
diii ubras a reallíor- 

Siit/. também duas plantas lytlioíiraphadas, reprc- 
scHtando n primeira o trecho do canal da entrada do 
Santos contendo alaste sulimar na denuniinada it'S 
Ouleirinhoj, e a sognnda o perlll battnmelrico (im- 
pri'sao a três cikes) dessa jjrande lage determinado 
pi'la sondagem e s-ua fiinna dosunliada com a maior 
apruilniMciu por aqiielle illiislrado capitão de fragata 
(la niarinfiu nacional. 

Ajjradeciimos o eiemplar de Uo importante publi- 
caJo que nos fuiolFertado por seu digno autor. 

} 
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■.-va.«.ti..«A,     i:       ■ 1-.    j       , 'ado, dr. Joá.) Anlonio de OlHeiíaCampoí  n8,  padre 

no síhiC TrK ''^'•"^''-/"'7«''V " ^"''dito ila ia- Américo de Siqu.ira 147 a 1 em sepaiSdo. dr. Amónio 
hl rn. ll.Tr^? • P^" .«i .o'^t^"'J" Íí0''"no de im- Jo.S Fer.Biralir,«nl3Teaem i-par.dò, Ui. Ma. 
úírcen o das ZT^t^^T"' '*'' '^*"'^"' '"'""'''' Jh.u, Hayl.,ky 1^1 c 1 em aep.,»do, lo\í Tei.ei.a 
pcrceplor das rendjs de Nopolea. , Ca.aiheiro 13U e a em separado, c, muiendador Aolo- 

■innj^   _ u ^ZT.                    .                 .        "'" J»'"!"'"' <'e Kn'ilai í.-üA:  110, dr,   AuBUfl" Cesar 
.!„?Th     .     >" *• Chflsloyam-A companhia   de   Mlrsmla   Aie=,'do    100  e 4 em srpn-So, dt. Lui, 
rimhp.J:^ " """""""hüidelerroport...   llodMgur.aKrrrd-«101.  dr, C.ndido Ua-.la llibdroQI 

* ^.T1 i. -,1 .                 .             ! ' H em -f ratado, radr* lli'ntn Antonio dn Soma i- Al- 
* primtira remes-a jS chegou pelo  lapor franoci   melda 3fi. capitso Joaquim Itobeiio de A 

• Utlg'too.. <lii«í Ifleacmtepirado.   padre    franc!' 

E' Mliifculiir— i;om «sio titulo   lè-ie   na   Com 
intreio de l^iwj:f. ri,. (í do c" reato 

lúTedu Har- 
 .   padre    Kranciíco de   Paula 

LimaSl  lennnie-eoirinel Maiiool Aflonjo Hcrtita Cha- 
-1 lei iã. Joio T^biriíá fitatin nua 45 o 1 "HI seiíaUdo, 

I dr.  Fi»nci?C" da Cosia Carvalho VA, Ai. llBrnardmo dí 

creicia dlar aitienlo. 
Casaados 18 dia!, pata ciaminar-íe o phonomeno, 

matou-sa a gallinhn, « ab'iol'i.jo o lenlre, enc.>n- 
Irou-frt IC D voa leiííiianiBitn ene iscado?, c lodoí reu- 
nidos foruiandu iimi espécie d < rar^h-i de unanni. 

Tnulialá DúSfa cidad i e-c-eiernm ao Oiarío do 
Noite leioriiido qnp o sr. d-, Üarbe a IUí oma olplo'a- 
?àü <' eisriia i!aiagua< p lavai'.q'lo abastecm xiuelh 
li'Ciili ladp, cem i membro dl commis'i) nomeada pola 
cimara tounlrlpal para dar leu parecr a reipeilo. 

ü. a. reajnliBceu quo aâo al'at piiflmai e n'tciv», 
nto só pulai uialerias uigaalcas da^io^^ilidai no<en- 
caoinienio*, rom,i pelo rndal empregado Doa mo9aio< 
que saa lulioi dp chunibn. A (>s<aa causav altribuií na 
■nconíiiindm d" ourlna e boi'ga que se tom daiiovel- 
'ido na puj'ulBcia, 

I.oJ.<. Cnp.-. America—l'edA[i--n<a a puhli- 
eaclo duipgumlo : —lloj.-, t hnra do coslumi-, havTá 
lai ■. rco.'. nesta ull -., para a qual pedB-ta o 
comparoi^lmaulo doa raip.'. iir.-. du quadr. ■. 

Obilaiiiri» — Furam sepultados ou camitt  ilo   u- 
uicrual ea >et;uinlei cadaieres. 

Uia  13: 
Anl.inio ler.'ira Corno, 40 innos, I'lhjiiea. 
Fioucisca   Congo, IO aniius, lulti'ira, fillecL.a   no 

büauiiai de Itliseiicurdia. Uiarihéa. 
I>ia 14 r 

João Antonio d'AfsumpcAo, 311 anoo!, ca<ado, guar- 
da uibanu. Hepatite chronica. 

Joaq'iim Gobjiel Cinlinbu, 43 anuoi, loltelro. Lt«io 
oig.nuica do cotaçío. 

Anua  Joaquina dai Uiltes, 39 anoo), tolleirt.    Ca- 
cheiia paluduta. 

Joio, 10   meiea,  Olho   do Romuitdo José Ferreira 
Vetmci, 

EDITAES 

Ltuielra -U Limtirtnii noticia qii» dlleceu uma 
filhinha do ar. Km^lm 1'inio do 5a«t, a que no dra 30 
da SHembro priiiimo lindo luKmiiiiau-ia a («tli de 
S. íiebaitiiu com toda a pomia. 

l.l4>eHi,>n—Foi concedida ao agente da fabrica de 
lerro de S. Jnlo de Ipamm.i, Joai|nim Ignacio de 
Araújo, por doits meies, corn dous lerfos du respecti- 
vo vencimento, pata tratar di' iiegoeiíis de sou inleres- 
íe na província do lllo (irando do Sil, Ucando a ulti- 
ma terça parle do dito vencittienlo para o empregado 
qae a substituir, durante a indicada licença. 

Navegaç&o Duvial — II fere a Oiario do 
A'arlt du 11 do Cornmlii : 

Actbi da lar Jii'i;ad,i irnprallraiel por muito penosa, 
eai villa daa diíÁcuIdades qupi alTiteco o ti", a oarega- 
çledo Uoe>-guai.'d. 

Un uma carta quo tem» á visia aibrmoi que o ar. 
Jaié Vieira de Uuura, u primeiro qiio Icniou ■ navs- 
gi;ii> daquelle rio por bare», acaba ds de>íillr desia 
tmpreia, amirraadu omaque linhs mandado Ciniiruir, 
a que nio poude ii'K'iir aiè o ponto du teu d^iiioo, |ior 
uijia de uma Rrand^i carhoelia qoe ollereca u meima 
110, impoiíivel da lrant| Or. 

Hore-i' motivo l«ve o ir. Moura do Twiercm ci- 
EDÍnho um carrrgamrnto de ail que le'iva e regraiaar 
aapurto de onda lahiu. 

Pnqna^te RarajiA—O ■Jornal do Coromercio» 
de IJ Irai o seguinte ti-le«ranima ; 

•HAIIIA, 12, ii 11 iioras e r>,i minutos da manhã, 
■Cliflaararn honlem pela estiada de ferro do Hio- 

Yennelho noventa niultagos dopaquclc <<l'aranâ>, 
<A mala recebida, em reifumbueu, foi encontrada 

ÍBtacta, c Ik tf acha disiríbulda. 
t|)uem-me que parte dos passageiros, que nio pu- 

deram seguir (h;la piquete ■Jolio Elder>, irão pelo 
■Uuadianai, que deve sahir hojc.s 

A camará muaiclpal deita capital, pelo prcteole 
manda taier publico que tendo hoje coorluido oi tra- 
btlhoa da apuraçtü dai aullrnticii du< collegioi eltilo- 
re>'s desla piovincla <ía e gljij dos deputados a aüem- 
bléi legiílaixa proviacal, prodoiiu a dpuii;ao u te- 
gumlu rvaultadg ; 

GuimaríPiSOeaem seimi/id.i, dr, Mancurde Mobiles 
IIifmíiTel ei»,aiiaB.lii, dr. AnloiMo Fíancisco de 
AiBirj I Clnlra ÍO o 1 ern aepirado i e oulrui menoi 
Vülados, 

Km viita da relBtida opuiaçio firam declarados de- 
putados a asiembléa tegi=blira (/rouuctal et 30 clda- 
dâim mais votad'^a. 

1'eçii rta camará mun'c pal do S. Faulo. !3 de Oalu- 
bro de lan. ' 

O pteiidenla 
ijnfoiíio da Siha Praã» 

O i'cri'lofio 
Anlonio loaquiinda Coita Giiimaráta a-3 

Plndamonh^urabM—o Diário do Xorit DO- 

'iCii que no dia \i d i corlaiite (allfcu a eimi. ara. 
■- Caihirma da II. Hirioi iiituoi* eipeii da it. Juba 
"gi'lo  Our deUarrol. 

— Hoaiem devl;a rlfíctnat-a* • laalatlatiada to- 
■arca de finda manha o gaba. 

— Lê-ieoo BtmPiàUico: 
ruiaixTOt—no altqdo Bibairlo,  «uborbio   de«*   .. ^_ . ■   - . „       ---. 

Wid», lo, ha dUt baibaiameiite «paocada uma pobia jo Cuuba a» • 10 «m .eparadu, Aowmo   ""«l Al- 
kalter lei 'iSl, dr. Fraociaco Aotooio da Araújo 306 • San 

FiocMltiido • rMpccUT*  4BtwMidt«  ninpri«BM'M[«t*do, Gabriel RadilguM dt Oliitíta ittlt, dt.An- 

S 8 

I IJnroTiei Francisco drt Paula (Hachado 1011 lâ 
;: llr, Fraiici«co A. Oot'i IdtdiiKue) . , 10£i 3| 
-1 Dr. F, J, C. de Araújo Abranches .    .     1[||7      2Ú 
4 FrsDciíCii lio Tiula IliidngiKi Alrrs    , O.-iO 'iü 
5 l)r.   Auliniu I'.rdiriro d-i Ulhda Ciulia. ti^Q s.t 
II Ju«é Luii do Almeida Meguciia  .    .    . Ü70 au 
T  H ifào de 1'iraiinintja  Oti7 Ti 
Ü t)r,  Fianeiíco Alvus d"S Ssntot.    .    . Uói :i 
U l>r. Ariiiiiiio Augusto do Fiin>BCi    .    . IHI',] 31 

10 llr. 1'udru Vreoiil.j de Ajevedo    ,    .    . UH íiS 
11 llr. Joaquim Lopi'9 Chaves  OJI 3t 
l'í CorLiiiel Joaquim li. do (Jueiíoi Telles. Oiy 'ju 
V.i l)r.  Kilotiu llib'iro du Sioia lleieudo VJS 3i 
14 C irinel Ftaiicbcu M. de Mi'ura e Cuita ^33 18 
1^ Ur. Joniiuini Juté Vieira de Caivalbo . Ü13 93 
lO Dr. João l<.ipli>ia dii Itloiauí   .... 004 'itt 
n It'm'DI'].coronel J, J, de A, Sdmpaio . ilo3 35 
lii Dr. Paolu K.  do Uliiuira Caivalho .    . bJl 37 
19 Ur. Joai|oiiu C. Uumi^i doi Iteií.    .    . c{õ3 'ii 
;Ji) Ur. Salvador Jobí Corija Coelho    .    , 84S li) 
31 J,itu  Viiura duSooirg ISuvei    .... 84U 'd'i 
Ti lloionel 1'aulo Deilluu dj tjnscct .    . tj Q |S 
2J Curoni-I Juaqiiim'Leunel Forreira    .    . "iSi '£} 
31 D(, Igiiaciu \Y. da üima CochraoB.    . "Ibb 15 
^ I'adruJuAo ViConlB Votladao .    ... 5Ud 15 
'iú Ur. Uariiiu K. II. de Audrddi Juoiur . âltl 21 
■SI  Ur.  i-iudenle Juií do Moraes lijnos . 533 V 
3cj Ur. Martinho I'rado Junior   .... ai\ |3 
'i'i Dr. Aleiandre A.  Uarlini Itudiiguea . 4U3 13 
3L> Ur, Aulonio ll> roíra da Uarios .    ,    . 4tíO IO 
31 Dr. Joi,j Uarcoodaa da Uoara Itomelro i&i 14 
32 Ur. Cl. Joié de UliiBtra Cuiia Junior   . 4151 13 
33 I'adru Anloulo I'erelra U.cudo . . . 4&I 8 
31 Ur. Ceiaiio de A. Uoiia M. Juniur. . 451 U 
3J l)r. Joaquim de Alueida Leite Hortea 443 li 
30 Dr. JusÈ Machado FiuheiroLima    ,    . 439 6 
UiiJiu de Trea llio  438 l4 
Ur. João Altes de Siqueira Bueno .    .    . 431 19 
Uajur Ueroardo da Haicarenhas Uarlint. 431 4 
Ur. Anlomo i:. It. da A. Machada a Silvi. 430 1 
Dr. Ilaptiael Uaboej de Avaliar llrulera   . 415 3 
Ur. Fraiiciico Xavier 1'aea de Uarroi    .    . 41;i 14 
Ur. UaiioelFiiuaid^ Campos tíillea    .    . 1)82 30 
Dr. Uraiiliu Augutto Uachad > de Oúveira. 3~8 Jl 
Ur. Fianciico A. de ÍJuuia (Jueirui Filbo . '^2 J4 
CMEaoeadadar Pb lad<.li>bu de SJUM Caalro 310 4 
Dr. João FtoiíBUo Uariint de luledif .    . 353 O 
LapiUa Tilo Corrts de JloNu  345 

Ur. Franci'co Quirino doi Sanloi 334 • IS tm ae- 
partd'1. dr. Uumiiigaa Juté fogueira Jagutrlbs Kilho 
331 e ti em irparada.dr. llBrculano M.lRglvi de Souta 
3i3e 12 f-m lepaiado, ar. Fianrtco K. Heilaua 333 a 
ã em leparada, dr. Joio litbtiel du Uorara Nivairu 318 
e 8rm I'pa'*''''- major Uauoel dd Fiellaa Hovaei 3u8 
e 1 em leparado, dr. Anioolo Ferreira de Caalilho 307 
e 3 FOI («parado, dr. Juié FríLCiíco de Paula Eduardo 
303 « li f m leparido, coroDel Freociíco Frollio da Sil- 
va Lema387 a 2 em aeparado, dt. JotiUacar da Arau. 

De ord'-ra da camará raim'C'pst de«la capital, se 
manda publicar o seguinte artigo das posturas de 31 de 
Baio de 1S15, para que aiji ob-ervndi' rigoroiamenle 
como cumpre, a bem de seus munícipes. 

• Art 73. K' pinhibida ■ rreaçãn de gado em terre- 
nos de plantação, hem como Cnnsefvalu snlt.i; íalvo 
em pasto cercado e acaiitcbdo, de modo a não prejudi- 
car a Invcura d^.i viainbns, ti infractor incurreri na 
rnulla de ,'i{|ÜOi) de cadn animal. 

S 1.' dlair.idor que I4f pr»(uJÍC8do om sua la- 
voura peta devailaráu de laes animais, on arrnmbi 
mento de «uai corcaa, poder*, testemunhando o facto, 
apprehaudul na, o mandar recalhel-oa ao deposito pu- 
blica, de onde surão retirados pelos donos, depois do 
paaam^Dlu da multa o mais dBSpei.is. 

5 2 • O praso marcado no J l." do arl. M, serí d» 
krcs dias para o vancum  o animal cavnllar <iu muar, 

^a liegueiia da Sé, aa ares serão apprehBndidai <■ 
levados ao deposit", pagando seus doDua a multa de 
50O rs. por cabi^ça.a 

.1'crclatia da camará municipa120 do Setembro da 
1877 

O secretario 
jtnlDtiío Jnaquím <ja Coifa C^uimarõ» 

O dr, Jo!é Cândido de Aievcdo Harquei, \uH de di- 
reito am ciercicio da I.» vara deati capital e pfcsiJe... 
te da junta revisora. 

K.ii saber.polo presente edilal, que no dia 10 de No- 
vembro do curreiíle aono se h.i de inslallar i-m uma dai 
salas da camará municipal a junta revisora a qual Iroba- 
inari em dias t-ucresfivoi, M!VO os doriiingos, cm res- 
sü's publicas,e [or tempo nuiiea mcnós do 30 dio«. qi.e 
elij leni de apurar ■■• alrtameiitus dan paiochias da Sé, 
Corisniaçõo, Sjida F.ph'genia, D-Bí, NO"B Senhora do 
O, Santo Amaro, llapccorica. I'arnahjba, .S, UiTiiar- 
do. Juquery, Cunc^iiãu áot (iíiirulhos o Penha de 
trançn, dos cida.l.io.n após para o .«eiviço do eiercilo o 
da ícmada ; qoo rirebi ri c di>cdli,\ ledas asrwlaina- 
Çõas diis intere_-ndps que foií^m npre'cntadas dentro 
dos ptimeiros quinio I1I,T« d-^p.iís Ja iiitlaltnçSo, li 
Piira qu* chi'gm: i n liça •'!■ Indus iis inlero-sjitoi. 
mandou lavrar o prefcnte ed.l^l, que serJ iíliiiodo na 
(rorla d« camará niuiiiii|nl e piibhcailo pela inipransa. 
I',u Antonio Arrharijo li.ns il<[jii.la, ejcrivão interino 
do civi'1 e serielarin da junta revisora o Hi. p Buh<cíeii 

S.  Paulo lOde Uutubro d^ 1877. 1 
Ji;l( Vanitdo dt Azeiído itarqutí.    5—5 

Fngio 
do "bairo afiignado no dia 8 do correote mei o eicra- 
vo üanedicto. ids.le 10 aBOannoa mais ou menos, es- 
tatura mais quQ rcffular. corpo rt-Iurçado, roslo com- 
prido, queiiudo, pelle enrugada, bem barbado, delia 
barba por bano do queilo, quando anda arca-se para 
diante, no faltar pnrece que prende a língua, profissão 
adnmadire carreiro; foi com camisa de riscailo ama- 
rellu, calça branca, pulelut dfl brim pardo, chapío de 
paono br.nco, Grntillca-se bem a quem o aprebender 
e çiitregat a seu s-nlior no Amparo, uu deiíar em ca- 
du'a. 

Amparo 10 de Outubro du 1877. 
Jos» Jacyulho de .íruujo Cinlro,      10—3 

ATTEMÇAO 
Papeis piaiidoa para forrar casa, boni e muito ba- 

ratos, encontra-se em casa de Domingos IJssIog & C. 
rua do Lommorciü a. 19, canto da rua da Quitanda. 
 ^ 4-4 

Santa Gplií^eiiiae Luz 
Aos moradores destes lugares, faço icionte quo do 

ks ^i" diPnlB percorrerá uma carrociuha, de ma- 
nha B de tardo com os ji bem conhecido* e aprepia- 
dos biscoutinbos doces, de todas as qualídadea, bola- 
cninhas, roscas do barão 6 pão da ovos. Tudo fabri- 
cado com o mais rigoroso accio e das melhorea hd- 
Dtias de trigo. 

Todos os biscoutos, ro-cas e bolachinhaa, iSo acon- 
dicionados em aiqulnhos de papel em porções conve- 
nieniea ao desi>jodas eimas, famitiss. 

Pfaço que por ora se vendo nas carrocinhas ; bola- 
chinha americana 250 grammas 340 rs., dita. grande 
a2^gramm(|s 240 rs., lequilhos fúfos a'« grammas 

k ™,i *"'"'^l'''' ^^ gcammas 500 rs., falias da Rai- 
nna_^.!i) graraniaa 330 rs,, biseoutinhos da araruta 3U 
irr. oiO rosquinhas de manteiga 3^5 grammas 340 rs., 
Ilrasdeiras íia grammas 340 ra,, eitrelU 335 gram- 
ma» 340 r» , coração 3» grammaa 210 ra,, bofacii- 
"S* •■* »ssncar aSb grauma, 240 rs., 'roscas do bário 
leurs., biscutoj de tngo, de bico 160 ra , dilas pa~ 
quenas ItlO rs , pão chinei 500 rs., não da ovoa SO 
ri., pio docp 40 rs,, boiachas a Dismarrk 40 rs.    . 

Padaria das Palmeitst 13 de Outubro de 1817. 
 D. SI  S. .4sro<«.       5-8 

Vende-ae a bonita casa de dois lancea, portão ao la- 
do, t rua de Santa  Ephigonia  a. 35,  para  tratar na 
meima. 4-4 

Olliclna 
DE 

Santo Antonio 
.  Precisa-sB de tornçiros, trahalhadorei e sprendiíet 
entrando e.les últimos ganhando jâ algum sallario. 3-^ 

ADVOGA.DO 

ADELl.NO JORliE MONTENEGRO 

N. 1—Rua Dlrelln—K. 

S.   PAULO. 

.'ilí^UKOOS 

/^ssaa úe leite 
Furinlia LRcteit de .llewlle 

Todas as crisminhas cl moiiiaJis ciclusivímonte cim 
a farinha Laclca di.-il-guem-se por sua foifa pbysica, 
piir leu vigor, e peli vivera de aeus olhr's. 

Kiigir lalai aoldidat o rótulos pirluQutict. 
Vende-so'unic.imcnte na rua da Imperatriz 31, de- 

dosito de planos o musicas de l|, L, Levy.       10-^9 

2-itua cia Coiistituiçao-2 
U abaiio aisignido tendo feito utu [indo sortimento 

em teu negocio, para assim bem servir seus fregue- 
zea, Tenderá em canta ludo, cemo verão de alguns 
preços, ci'mo leja ; goiabada a 440 rs., fruclai. mar- 
mellada, peinea de Lisbol, lupeiiorea aardinhai em 
latas, tal refinado, azeite p'agniul. altona, bitler, ver- 
mouth, vinhos aupcrioreí deide fllO, 730, 800 e 19000 
ra.. Purlo da diveriai marcai, duiia I5|000, garrafa 
IS.'JOO, cognac Julio Robin, cerv.ja ingleza e oario- 
nsl, kiimell, manteiga em l^tat, larope, genebra Fo- 
quim c tudo o mais qua pertence a um negocio de sec- 
ccs t molhidos, pois seria longo mencionai tanta coi- 
ta, sii a Ireguez procurando é que poderl eocoolrar < 
vcrã como é b m •er'ido. mas ait á dinheiro. 

Uanotl Ptm-xnia Fragata Junior. 30   8 

Vciida de terras cm S. 
João  Baptista  da   FaxJua 

Para final llqiafdação 
[ A adminlslraçào dn massa /allida dl) J IH. Hurtas 
r^leidel, recibo propostas em carta fcebaía, al« o dia 
I IO de Novembro proiioio futuro, para a venda doa 
terrenos prrlcncPHles a massa, e aiiuados em S Joio 
Haptista da Faiiná, rntreoi Itibeirfli-i de Ari-anhas 
e dos índios, ais desaguarem a juelle. no. rio Itaraid 
e este no rio Verde, li ndo légua e meia, mais ou me- 
nos de norte a sul, desd.i o Itibeirão doi Indioi, ti't o 
llibeirâo de Aiiraiihiis, edo hgua o meia mais ou 
meno-de L.'ste a Oo-te, desilo as cabeceiras dos dlioa 
r.beiiõo' até oi nos Voriie e Itararé, comprebendeodo 
terras de cultura, campinas e serrados. 

Al proprjilas sirái abert.ia no dia 12 do Novembro 
ao u.elo dia. na rua do Jiiiperador n. K), para onda 
devem si^r dirigidai com lubícripiu ao dr. Una de Vaa- 
concellos. iO—5 

Bom emprego de 
capital 

Vende te dusi muradas de casas a leriano, com 
grandes comroodoilpropriaí para familias. em um lugar 
apraz,vel, e também vende-ae duae prensai de ferro ; 
para  ver o tratar no Cimpo Hedondo   na fabrica da 
aebão. s-a 

Al tenção 

Feno nacioool 
íitflo de alfafa 

Feno de Papuan 
Rec«bt-*e todoa os dias. 

U. BeaT«B A C* 
16—BUA an  S. BEMIO- 15 

o capitão AntODlo HaoeeI Moreira da Camargo, a 
aiia comijinhia de negocianlev da carna verde, do dia 
8 do corrente, irnd. u carne da prinieiía qualidade a 
400 ri. O Ictia. Vande-ae lambem no acaueua do ar 
Céíatio B C. 

O abalso aiiignailo laziciente loa ars  iavernlili* • 
boisdelroi que compra byladai da prlmaira aoa idade 
S. Paulo, 3 d"UNlubro de    1817. 
4-1* Jntonio Umnatl Uoràri it Camargo. 

DOC 
de superior qualidade 

de marmelada, de laranja aiBd>, ralada, ji muito co- 
nhecido por sua fi per ia Ilda de. »m caiiolei a UÕÒO ra. 
cada um, á rua 3k ds llarço a. 103 A, ptra M P«WOH 
qaeiaben apreciar, i—i 
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CORREIO PAüLISTAXÒ 

GompãDilíti Brazileira 
vt. 

Navegação á vapor 
Para o Rio de J-neiro 

(I ungn ttri [iquite ( iivor 

ESPIIIITO  SA\TO 
uhiri   D'i Jia lã di> coTc^ile ii  1   a meia   hunt dí 
UMe. 

IKCPIW c*-gi ( ps4iag[ttoi ttmbetp pira oi teguln- 
Ip! tiniloi: 

■■•«•(ó, 
FvruMmbaco, 

Purnhfb», 

Ceará/ 
Haranliáo 

• l>arà 
Pt«ço> dl* piiiigrai fi(r*a Etio de Jtnciro : 
].• cli-»«. aSíW 
Convfi |-JS>VM) 

1 '  [U!;B id* ■ Toll» 40SCO0 
Trsii-ie rom   o ig^nto Joáu   Aüionio' 1'ticii» do» 

Sinti^i. rua-SeptcDiniiiil n 23 
SALTOS 

Nata—D)   Taporu deiii  cumpatibia   l«m   ■   tiordn 
HEDa Cf tdi ptra o «rtiço dii eiiD»i. fimiiiif.    3—1 

Club de corridas 
Hippodromo Paulistano 

ProKramDia  da qunrt» corrida 
' de 18?V 

Em 28 de Uulubro 
PrimtTi Mrridi. PííIDíO d» província l:0n0JO0O. 

I,fi09 mrtrai. Pala Ó5 killig. Ciiilloa ou rgmi d.} 
paiz. Eutiida 100|l>00. ü I'lundo caiallo, uão !cndd 
ÚiitiDciado, laüharl 1Í00|00I) aiém da lua >-olrada. 

Segunda coriidi. grande pifioiu du Club SOOIOOO 
l,eOil mairea. Paso 55 k^log. CaTalJua ou tguaa dr 
fualquar paii.   Entrada SOiUüO. 

Taretira corrida, l,0Ott loctroa. Peio 55 kili^f. Ca- 
valttil ou egaaa ia paii. Pramio dai leuhorsi, uma 
Joi* a ÜOOfUOU.   tnirada 30fil00. 

(Juarta curridi. I.nOB metroi. Peia ãã kilog. Ca- 
Talloi ou i^uia d* qualquar ptii, Pramju 3001000. 
Euttada 'JOfOOO. 

OuíDla autrídi. l,C09a»troi.   faio   Ü5 kiliu.   Ca 
lalloB ou *|uu do paiz.    Premio   l^OgOOO,    Eatridi 
l&g 00. 

SHU cortid* (puoga*). 1,«I9 mairoi. Peao55kilog. 
caiallot 0^ rguai du paii ainda nla pramildoa. Pre- 
Bio 50|(KlO • ■■ tutTadaatatUeoiridi. Entrada5|noa. 

O ipcrelarl* 
1-6 Nicatéo Quiirat. —— 

tt>, J"atina il» Lur. Joio R:h*i'p[!o> S.inlns Ca- 
marf;'!, f^^ndidj B^beiro 'lf>* SAr>ln-, Tal'"* Anto- 
n'o [(■iJ'ÍKU''a '!•» Saitlos, e >u>] irn ài, ifido ra- 
Cfbiío a infjiHia not'Hi da n;otlf de lou c""".^ 

cunhado dr Ji ãJ l-isê KaJriguis doi SanlOEi, convi- 
lam a aeui parpnlei * am'goi t aüiilirrin ■ umi mia*> 
]ue ptia ilaia á-t mtsma, ■? (ari mar na riirpja da 
-^é, E>-ila-[''ra 19 da corrente, jj 8 e aii<i* h^rai da 
■naiihã Cdeideji 9e caife'.'im lulemneojen f agra- 
Ifcidai por fiXf acto dp reli^ift<> e cahdada.      2—1 

t;oKinlieir«'ft 
Pttciii sf dr lima h"» poiinhnira.    Pagn-st beni. 

ST-UUA DFS   KKNTn. 3-1 

[]ri|ente 
Pr^rlia ft de urra alugada pjii oia de (am'1'*, li- 

ireoJ »'crari. t'a'ii Irslai 1 rua deSanla Fi bigB- 
.-lit n. S3. 3-1 

1V1!!^<§ i 
Mudança de osíabelecímeoto 

3 U Rua (Ia Impcnttríz 3 B 
Aos n^?^09 frfguri^^-i Ifouif a h >nr.^ dt> parlicipir, 

que fm coi.Si^jui^ncii do Rrai.d- iiicnn-.cfilo que .líni 
l:Ju nuisü i:Og'jcio, lraii;f'-fini>!  o «tabí-ltcimtula do 

N. A, S llua (In ImpcPalriB 
PAKA DI.KKU.^[K 

M. S B 
S'llciUrco) ■ foniinuaçáa da cüiillança \iit R nessa 

351 i-m íJiad ■ d '! noítoi nuBieiosos ninigüs u fregue- 
ira. 

CEORGE HAÜTEV A SII.YA.     6-6 

Loteria Provincial 
f.m canfequracia dalelegramma rerebidca extracçio 

dl S.' loteria 6 trila (>■ quaili-fuir* 11 do corrpDie no 
coníiílorio da agrija da Mi'cricurdia í' Ü hdraí da raa- 
Dhã. A li-ta sari publicada uo sabbidu. c oj prêmios 
pigam-ia ua iegundi- feita 22 do coireule. 

O Ihesouieiro 
3-3 Benin Jnsé Alttt   Ftriira. 

A' Praça 
0< abaiio asaignadoi declaram a eila praça que Del- 

ta dali landeram aos «ri. Peiiolo Briga di [tairio sua 
loja dd chipéos ilta á 'ua do S Dento n. t}6 L livre « 
deiambatacida de qualquer reiponsabiUdade. 

S. Paulo 10 de Uutiibrn de 1877. 
Jfonod Hiirtilet da Siluo .Vfllo k C   3—3 

Aproveitem 
que é pechincha 

1 Cúria da >eilida da naniuk- da (Sr por S|50Q 
1 Dilo pupilíD» d« ladrez, por 3S.'iUa 
I Uílo ria popallRa (ular liio, por 3|000 
1 Utto d« linho « leda,  liilraüo, 31 coTidoa UiÕiH) 
1 ('érie da ca-mira cambraia niuito Una por .ijDiX) 
1 Rico círta de costuma diagonal pur Uig ;l)0 
1 Dito dilo da ctsptiiíra d* cÁr por irignoo 
1 Chapéu de sol ingIn, de srda por UgniiO 
1 Bica aaia k'iriaa-' multo Una por sjooo 
1 CoIlanntiD e pjuhoi eia «aiii 3|<>0a 
1 Una de caiemita de rdr Ü|(JOO 

Bazar   Aiuericano 
8» — Ba» dft ImpftrnlrlM - 33  6-1 

Associação dos escrivães da 
província de S. Paulo 

o* ordem do ar preiídf-nte da aiiocia;lo. coDTido 
oa tn, •aaociadaia cooifarecetem na domingo uroii- 
nia f iodauri' (SI d» correatt mn). na casa á« reaidancia 
do ireamo ar. pr«iideate, á lot do Imperador i, 99, 
éa II horia da míDtiÉ, iQm di; ter lugar uma leunièa 
nlraordiuria, • o«lli diicuiir-ie oi parecere), qua 
■MM i\ê, laraM ttt apraiantadoi piU comiiiiiiio per- 
■MDHt», kan aoai* quaaquar o.*;*» pela csmmiiiio 
ofertcidit, ral«tif«a«Bla li quaitéai doi ita. 9.* •■• 
•rl*lo da «rpUoa do Urv* d* Loraaa • >.• uballliis 
4t Sorocaba. 

S. Paila, 13 da Outaba da 1S7I. 
O t.* aacrataria 

  Mlial Mathaít.    8-1 

Leilão de trastes 
tio dia 11 do corrente, quarta-[eira, ia 11 horai da 

Manhã, i rua da palácio a. 3, couitindo da : mobilia 
da Jacaraodi com (onaolat e meaa da centro cum lam- 
fo d>! mattnore, um* bua mobília auitriaca, que ae 
compãa da 12 cadrirai timplei, 3 da braço*, aophi 
da aacoilo c 3 aparadorei com tampo da marmota, 
um piano próprio para estudo, um* baniia mes* com 
atlante para e-criplõno, unia rica cana pequeua fraa- 
cti* para iDpnirjai, » qua bade melho'' go<io nails ge< 
aero, UM carrinho par* criança, em p'^rffito etiado, 
■cpbiacDQ) encoMo de palhinha, aparadotei, cadei- 
ra* da braços, dii** *imple« *uilriicei, laTiiuriot de 
Bl*la * d* (arro MM bacia, mna nril, marqueiit da 
pio, um* pequeD* cadHra luilriara para criança, dita* 
d* pta, bacia* d« Irtro batido, lanedadei de louça 
tiDia paia afu', lalbM com larneira. Irem de eoiio&i^ 
barri* COM m«al»i|a, rica rama da lano ^ara caiado, 
• flaalmeala mullo* aoUv* objectoi ptetaotei ao icin 
do lai tio. 

Pelo Irilotif Wubr«ta d* Almeida. 3_i 

Hippodromo Paulislano 
Fica deíd*}t aberUa ioacrlpclo dei eartlio* pira a 

IV Praça 
Ndi ibaiio aiiignado) decUrimos a cilj praça que 

seita dale fnmpramoa aoi sr». Maoocl Hi-irellei da 
Silri Neit" & C.' a lua tuja de chapáoi lita i rua da S. 
Bentu n. Qt] A livre e deaembaraçadi de Ioda e qual- 
quer teipoaaabdidade. 

S. Paulo 10 de Outubro d* 1817. 
Peizolo Braga Ic Bairâo.   'J—3 

A' Praça 
Ndi abaiio asslgnedm declaramos a esta piiçi que 

ae<la ddla luimimus mire nú) uma taci^didii para o 
commeicin de rbapáos scbre a Hrm* de f tiiuto liraga 
dl Uairão de accordo com o comtraciu Armado ueaia 
daia. 

S. Paulo lOdeOuiub'0 de M'll. 
João Fiuntii Brnga. 

Albino Jlcii dl Sousa Soarei Baíraa.    3—3 

George Harvey e Silvíi 
Na casa   nova 

Superior maoleiga irlandeii e iiignj, lamirav pts- 
tuntua, roniervas. teilc condensadu, «laitunai, mar- 
mcllada, Iruclai em caldg, chocolita, piini. biicoutoi, 
legume* em latii. mana* d* tomate), peiiei am lataa, 
petit-pois, agua da (lot da laranja, molho Inglei e mui- 
lat Dulroa artígn*. 

S B-Bna da ImperatrU—8 B S-0 

A^ Praça 
Eu abalio asiigoado declaro que comprei *o sr. An- 

tonio Parreira da üilr* Leite a aiia casa de seccos a 
molhados, alta no largo da Sé n. 11, 'iiru o deiamba- 
ra(ada de qualquer onus, e so alguém le julgar com 
direito a recldmacao. desert aprestntal-a alê dei dia* 
conttdos dl daia deste annunciu. 

S. Paulu, 13 de Outubro d» lg77. 
 Jodo Jorí Dillenbaryar.   3-8 

GeorgeHarveyeSílva 
Na casa nova 

5 B Rua da Imperatriz 3 B 
VIMiOS Qooa de Ioda ■ qu*lid*de. 
COUN IC da tuelhormitea 
LI':UHES frtno-ia*. grand* Taried*dc. 
L1UII(>AG:^E verdadeiro. 
VRRHnirTH. 
CERVKJA 
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A BarOHema de ItapellalMKiit reitiiuida «o 
«..ri. ..MJ'j.^ — 'j      .     "", '-• ■   M'lo de loieolarliata * Cabeça du eaial oo la'aaurlo 
joarta MMda dMia ■■oo. «ae d.sett lar lugar 1 28 do  de MU Qoado eapot». praviaa i   Iodai ai paiio**   qua 

<*? *Így..*^y?; y_r?>°*t".*iV "> Q"*^ ■• »7-   üUütíaü.4»Mpatt»l.p*t*reeeb*rpa^MeBW  a dar 
». rHWvWM Mlikfa da wn.  jailaí***, b*« COMO paia daddir ^oalquar na^aeí»i«a 
.-,'-.• t        0,»«!*«ri« tfülarSiaraaliTailwíS. *    ■«     -•      i 

AOCHiPEODEOlD 
66 A-Rna de S. Bento-66 A 

PEIXOTO    BR.4CÍ   &    KIIRAS 
Acaba de rh"ear d.^ Ilto um g-an le iorlimPt>ta ri" cb»(ío< par*   hoiTiPn',   S' iihnr*! e  cti, nças, migi 

como chafíc» í Jak, chapíus a cri-.-^ e muitas oulras novidaios, tudo porjpn'cos baialíssimo*. 

66 A-Kua de S. Bento-66 A 

S. PAULO. 
5-8 

Grande deiio^iii^ de Iiixa§ 
Chegadas direclaiuente 

de    Hamburgo ;   vende-se   barato 

No ^alâo Oliveira 
42-Rua Direita-42 

S. Panio. 

THEATRO S. JOSÉ' 

TERÇA-FEIRA 1S DE OUTUBRO 

ESTRÊA 
T>A. 

iMiTm 
Heroina   do   Niagara 

A 

A's 8 e meia horas. 

Preços 
Ctimarotes de 1.', 2.' e 3.' ordem (com 5 entradas).    ,    . I2g000 
Entrada à ptatéa e &o proacenia com assento,    .... 2SO00 
Entrada & galeria  lyflOO 
Entrada para camarotes  lf|00O 

Os bilhetes acham-se & venda no escriptorio do thealru, desde Domingo 14 de OutubrOt 
daa 10 horas da manh& em diante. 

As portu do theatre abrir-aa-htto &s 7 horas e meia da noute em ponto. ■ 

Os bonds trarSo bandeirinha nos dias de funcçao. 
No fim doa espoetaculoa haverSo bonda extraordinários. 

—«^t»— 

j/.J .'. 
Tjp. do cCorreio PanlUfauu» 

• ■    .t j 


